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intelectualidades, quando aprendemos o verdadeiro sentido do “só sei que nada sei” 

apreendemos o valor implicado ao “parar para pensar”.



“A persistência é o caminho do êxito.”









conhecido como “imperador da língua portuguesa”

–







pela vitória do Homem sobre a natureza e seus “assombramentos”: 

conjunto de medidas que visavam inviabilizar que tais ideias “heréticas” circulassem 

da tão afamada “Santa 

Inquisição”, aparelho de perseguição e tortura voltados a todos aqueles que ousassem 



ssaud Moisés (2008) “o Barroco 



luta antirreformista.”.

cuja obra, “Sermão de Santo Antônio aos Peixes” será estudado a frente.

“razoável”









recursos retóricos utilizados pelo padre Antônio Vieira em seu “Sermão de Santo 

Antônio aos Peixes”. Desse modo é que se torna indispensável fazer, antes de mais 

diz respeito à “Retórica Clássica” quanto à “Retórica Moderna”. De modo geral, a 

porquês da “larga tradição dos sofistas, dos retores, dos tribunos, aqueles que iam às 

formados”. Assim é que, de certa forma, fora à medida que se 

salientar que foi justamente quando a “expressão verbal” passara a ser compreendida 



ele o autor da retórica, fora ao autor de “Arte Retórica” legado o mérito de analisar os 

para produzir persuasão. [...] ou como afirma Aristóteles: “Assentemos 



 



“Assistido por inquebrantável dinamismo, o Padre Vieira pensou todas 

desumanamente torturados pela Inquisição.” (MOISÉS, 2008 p.115 e 

nada “Um forte”, embora



“Se outros pregadores de nomeada houve (e houve

Barroco, sem favor nenhum. ” (MOISÉS, 2008,







exatamente com o exórdio, quando o autor demarca o seu conceito predicável “Vós 

sois o sal da terra”, e passa logo em seguida a revelar o plano a ser empregado na 

Segundo Aristóteles “O que fica bem aí, não é nem a rapidez, nem a 

que lhe atribuímos”. É propriamente o andamento argumentativo. 



“narração” e “provas”, posto que a primeira serve a segunda, pois é no andamento da 



palavras de Adilson Citelli (2004), quando afirmara que “ é parte do discurso 

provar a afirmativa”. Em todo caso foi através da recorrência ao texto



conforme o autor “ A alegoria dos Teólogos” ou “A alegoria hermenêutica” diz respeito 

se chamou “Alegoria dos teólogos”, recebendo muitas vezes 

A “Alegoria dos teólogos” não é um modo de expressão verbal, 

em mente os apontamentos de Aristóteles em seu livro “A arte retórica poética” (1998) 

definem como “metáfora” que “c

espécie para outra por via da “analogia”. (1998



termos “ A alegoria, que nós interpretamos inversão de sentido, é o que mostra uma 

retirados da produção textual “Vieira e a 

Alegoria dos Teólogos e do Renascimento” e uma vez que o sermão tratado,





construção do “bom” discurso retórico, tem como critérios de 

se contra excessos gongóricos. No “Prólogo do autor” que 
o franca e habilmente. “Se gostas de 



entendiam a si mesmos”. (MOISÉS, 2008, p.116 e

devem ser aplicados a toda a espécie; pois, “ foram eles (peixes) os primeiros a ser

homens”.



quais antíteses evidenciadas em: “

” gradações: “



cos: “ 

numerações: “

e muito maiores e mais perniciosas traições” 

ases exclamativas ( e interjeições) pelo o orador: “

“Com que rosto hei de aparecer diante do seu divino acatamento, s

O ofender? ” [...] dividirei, peixes, o vosso sermão em dois”.





uperado pelo texto, posto que como interpreta Massaud Moisés (2008): “ 

púlpito ou palco” é assim que todos esses elementos desempenham seus papéis na 
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